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APRESENTAÇÃO

Um fotógrafo-artista me disse uma vez: veja que pingo de sol no couro de um 
lagarto é para nós mais importante do que o sol inteiro no corpo do mar. Falou mais: 
que a importância de uma coisa não se mede com fita métrica nem com balanças 
nem com barômetros etc. Que a importância de uma coisa há que ser medida 
pelo encantamento que a coisa produza em nós. Assim um passarinho nas mãos 
de uma criança é mais importante para ela do que a Cordilheira dos Andes. (...). 
Se fizerem algum exame mental em mim por tais julgamentos, vão encontrar que 
eu gosto mais de conversar sobre restos de comida com as moscas do que com 
homens doutos. (Barros, 2006)1.  

A partir de uma memória inventada, Manoel de Barros nos convida a pensar sobre 
as importâncias. Segundo o poeta é preciso que nos encantemos pelas coisas. Assim, 
mais importante que medir, ou ainda, que identificar o instrumento certo da medida 
é preciso estar encantado pelo processo. Entendemos que pesquisar é se encantar, 
é se entregar a uma temática e se permitir mergulhar no processo de construção de 
dados, de modo que os resultados não sejam entendidos como descobertas, mas como 
construção de um processo que se dá entre o pesquisador e a pesquisa realizada. 

Segundo o dicionário online2 pesquisar é um verbo transitivo que significa 
investigar com a finalidade de descobrir conhecimentos novos, ou ainda, recolher 
elementos para o estudo de algo. Se o objetivo é, portanto, descobrir conhecimentos 
novos, temos obrigação de após pesquisar, espalhar esses novos conhecimentos. 
Este é o objetivo deste livro, divulgar, espalhar, difundir conhecimentos pesquisados. 
O livro é resultado de uma série de pesquisas em psicologia. Não é um livro de método, 
mas um livro de relato de pesquisa e de experiência. 

O livro está organizado em três partes. A primeira parte intitulada “Pesquisas 
Teóricas” consta de quinze capítulos que apresentam diferentes temáticas e diferentes 
caminhos de pesquisa. Desde pesquisas bibliográficas de cunho qualitativo e/ou 
quantitativo em bases de dados a pesquisas de profundidade em autores específicos 
como Rubinstein, Davýdov e Emília Ferreiro. Dificuldade de aprendizagem, evolução 
da língua escrita, formação de professores, imagem corporal, violência contra a 
mulher, jogo compulsivo, transtorno do pânico e transtorno do stress pós-traumático 
são algumas das temáticas aqui apresentadas.

A segunda parte intitulada “Pesquisas Empíricas” é composta de dez capítulos. 
Nesta parte, os autores apresentam diferentes instrumentos de pesquisa: Questionário 
semiestruturado com perguntas fechadas, aplicação de diferentes inventários ou 
escalas, entrevistas semiestruturadas, são algumas das metodologias de pesquisas 
expostas aqui.

A terceira parte intitulada “Relatos de experiência” inclui seis pequenos relatos 
que permitem ao leitor acompanhar o trabalho dos autores.

É preciso ser possuído por uma paixão para que se possa comunica-la. 

1  Barros, M. (2006). Memórias inventadas: a segunda infância. São Paulo. Editora Planeta.
2  https://www.dicio.com.br/pesquisar/



Esperamos que você se encante pela leitura, assim como, cada pesquisador/autor 
aqui apresentado, evidencia ter se apaixonado, se encantado pelo ato de pesquisar. 

Eliane Regina Pereira
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ASPECTOS PSICOSSOMÁTICOS DA IMAGEM 
CORPORAL DE PACIENTES TRANSPLANTADOS 

RENAIS – UMA REVISÃO DE LITERATURA

CAPÍTULO 9
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Périsson Dantas do Nascimento
Doutor em Psicologia Clínica pela PUCSP, 

Professor adjunto da Universidade Estadual do 
Piauí – Teresina, Piauí

RESUMO: O processo de adoecimento traz 
consigo muitas consequências à vida de uma 
pessoa, especialmente quando se trata de 
adoecimento crônico, pois este indivíduo precisa 
reformular sua vida diante da constatação 
do caráter permanente de cuidados que irá 
requerer para uma manutenção da qualidade 
de vida mínima. A doença renal crônica (DRC), 
por exemplo, é uma enfermidade que ocasiona 
sérios comprometimentos físicos, psicológicos 
e socioeconômicos ao paciente. Nestes casos 
o transplante é visto como a melhor opção para 
melhora da qualidade de vida do sujeito. Para 
o paciente, o transplante representa muito mais 
do que a implantação do órgão de outrem, mas 
de mudanças dentro de seu próprio corpo, 
gerando anseios, angústias e fantasias quanto 
ao procedimento. Este trabalho tem como 
objetivo uma revisão da literatura visando 
compreender as formas como o transplante 
renal atua na percepção de pacientes sobre 
sua imagem corporal. Utilizou-se de artigos 

buscados em bancos de dados da internet, 
como Scielo, Bireme e Lilacs, bem como livros 
sobre a temática. Percebe-se, a partir deste 
estudo, que o transplante não representa 
apenas a natureza biológica do tratamento, mas 
traz consigo fantasias – com relação ao órgão 
recebido e ao futuro –, mudanças na percepção 
do próprio corpo, nas relações sociais e no 
modo de compreender a vida. Faz-se então 
necessário um olhar multidisciplinar, pois com 
o transplante renal, o indivíduo ressignifica sua 
vida, englobando sua esfera somática, psíquica 
e social.
PALAVRAS-CHAVE: Imagem corporal. 
Transplante renal. Psicossomática. 

ABSTRACT: The disease process brings with 
it many consequences to life, especially when 
it is a chronic illness, because the person 
needs to reformulate his life when realize the 
permanent care that will require maintenance to 
have a minimum quality of life. Chronic Kidney 
Disease (CKD), for example, is an illness which 
causes serious physical, psychological and 
socioeconomic commitments to the patient. In 
these cases the transplant is considered the 
best option for improving the quality of life to the 
person. For the patient, the transplant is much 
more than the deployment of another’s body, 
but changes within your own body, causing 
cravings, anxieties and fantasies about the 
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procedure. This work aims at an in-depth study through literature review to understand 
the ways that renal transplantation acts in the perception of patients about their body 
image. It was used articles in databases of the Internet, as Scielo, Bireme and Lilacs, 
as well as books about the subject. From this study it is understood that the transplant 
is not only the biological nature of the treatment, but brings with it fantasies – about 
the received organ and the future –, changes in the perception of the body, in social 
relations and in the way the patients understand the life. So, we can conclude with 
this that is necessary a multidisciplinary look to the kidney transplantation, because it 
makes the patients reframe their lives, encompassing its somatic, psychic and social 
sphere.
KEYWORDS: Body image. Kidney transplantation. Psychosomatic.

1 |  INTRODUÇÃO

O processo de adoecimento traz consigo inúmeras implicações à saúde dos 
portadores, especialmente quando se trata de adoecimento crônico, tendo em vista 
que este indivíduo precisará reformular sua vida diante da constatação do caráter 
incurável da enfermidade e da necessidade permanente de cuidados que irá requerer 
para uma manutenção da qualidade de vida mínima.

Isto se dá, segundo as ideias apontadas por Silva e Simpson (2013), pelo fato 
de o adoecimento não se simplificar somente a um corpo afetado por uma patologia, 
mas alcançando as relações da pessoa acometida pela doença, seus âmbitos sociais 
e psicológicos e o modo de experienciar a vida, causando uma ruptura entre o viver 
anterior (ser-saudável) e o presente (ser-doente).

A doença renal crônica (DRC), por exemplo, é uma enfermidade que ocasiona 
sérios comprometimentos ao paciente em todos os seus domínios. Trata-se de uma 
perda irreversível da atividade dos rins, prejudicando o funcionamento de todo o sistema 
que forma o organismo – já que diz respeito a um órgão importante em múltiplas 
funções como a filtragem sanguínea, a regulação da pressão arterial, excreção de 
hormônios, produção da urina e, consequentemente, a manutenção do equilíbrio 
interno do corpo – conhecido como homeostase.

De acordo com Navarrete e Slomka (2014), em estado mais avançado a DRC é 
denominada de Insuficiência Renal Crônica (IRC) ou Doença Renal Crônica Terminal 
(DRCT), em que 90% da função renal se encontra comprometida. Nestes casos mais 
agravados faz-se necessária a utilização de tratamentos substitutivos da função renal: 
hemodiálise – em que uma máquina passa a fazer o trabalho dos rins – ou o transplante 
renal. Este último é visto como melhor opção para aumentar a qualidade de vida do 
sujeito acometido por enfermidades com danos irreversíveis de um órgão ou tecido, 
sendo considerado um método que possibilita melhor reabilitação física e social do 
paciente.

O transplante, em termos médicos, é um procedimento cirúrgico que consiste em 
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substituir um tecido ou órgão de um receptor doente por um tecido ou órgão saudável 
proveniente de um doador – que pode ser vivo ou falecido (este último somente quando 
é devidamente comprovada morte encefálica do possível doador) (Souza; Pinto e 
Lemes, 2010; Camargo et al 2011). No caso do transplante renal, é dada ao receptor 
do “novo” rim a possibilidade de independência da máquina de hemodiálise e uma vida 
menos restritiva, tanto no que diz respeito à alimentação e à vida social.

Transplantar não é, no entanto, apenas a transferência de partes biológicas de 
uma pessoa à outra, como nos afirmam Silva et al (2013), mas de algo que atinge 
uma dimensão sociocultural, repercutindo de forma significativa na vida dos sujeitos 
envolvidos no processo. Isto porque essa experiência compreende valores, crenças 
e percepções acerca da vida, da morte, do corpo e das relações cotidianas. É o que 
Látos (2015) denomina de “transplante psíquico”, em que durante a restauração 
anátomo-fisiológica que acontece no decorrer do processo, ocorre uma integração 
cognitivo-emocional do novo órgão.

Tais efeitos advindos com o transplante renal geram anseios, angústias e 
fantasias quanto ao procedimento, envolvendo fatores que vão muito além dos físicos, 
mas psicológicos e sociais. Assim, embora o transplante seja bastante desejado 
pela maioria dos pacientes em tratamento dialítico por representar a vitória sobre a 
doença e melhorar a sobrevivência em longo prazo em comparação com a diálise de 
manutenção (Santos e Rocha, 2014; Garcia et al, 2012), é um processo em que pode 
ocorrer a todo instante contradições emocionais como o medo (do processo cirúrgico, 
da rejeição do órgão e da própria morte) e a esperança de melhoria de vida.

Partindo dessas considerações e tendo em vista que muitas são as implicações 
advindas com o transplante renal para um indivíduo, o presente trabalho almeja, através 
de uma revisão de literatura, a compreensão das formas como esse procedimento 
cirúrgico afeta a percepção do sujeito sobre seu corpo, suas relações e as fantasias 
quanto ao órgão recebido, justificando-se pela necessidade de um olhar da Psicologia 
voltado para o transplantado renal e com enfoque na imagem corporal – percebendo 
o adoecimento como um fenômeno sistêmico, sem uma dicotomia mente/corpo –, 
especialmente no estado do Piauí, onde pouco se tem desenvolvido pesquisas acerca 
do tema.

2 |  METODOLOGIA

Este artigo consiste em uma pesquisa de revisão de literatura, que visa apresentar 
os resultados de um estudo de caráter bibliográfico por meio de um conjunto de textos 
e visões teóricas sobre um determinado tema. A questão disparadora da pesquisa foi 
a busca pela compreensão do impacto do transplante renal sobre a imagem corporal 
dos indivíduos.

Foram utilizados, como material da pesquisa, artigos em língua portuguesa 
e inglesa, na área das ciências da saúde, mais especificamente: psicologia, 
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psicossomática, medicina e enfermagem. A busca ocorreu no período de Janeiro a 
Março de 2016, utilizando-se de bancos de dados para busca de artigos de periódicos 
científicos, tais como Scielo, Bireme e Lilacs. 

As palavras-chave utilizadas na procura dos dados bibliográficos foram: 
psicossomática, imagem corporal e transplante renal. A partir da busca, foram 
encontrados 29 artigos e dois livros sobre o tema. Como critério para seleção das 
informações, deu-se ênfase nos três aspectos básicos da imagem corporal: fisiológico, 
psicológico e social focados no paciente transplantado.

Procurou-se uma articulação entre as visões convergentes e divergentes dos 
autores para análise das informações, descantando aquelas que fugiam ao enfoque 
de pacientes transplantados renais. Ao final, foram utilizados 19 artigos e dois livros 
para elaboração do presente artigo. É relevante ressaltar que foram resguardados os 
devidos princípios éticos de pesquisa científica, não modificando ou adequando de 
forma inapropriada as opiniões dos autores utilizados.

3 |  RESULTADOS

O transplante é indicado a pacientes que se encontram em estágio avançado 
(terminal) da Doença Renal Crônica (DRC). Consiste de um procedimento no qual 
ocorre a implementação cirúrgica de um rim sadio no indivíduo portador de DRC com 
a finalidade de substituição do órgão em mau funcionamento (Camargo et al, 2011). 
Embora seja um procedimento cirúrgico que visa permitir uma melhor qualidade de 
vida ao paciente – além de uma dieta e rotina menos restritivas –, não representa a 
cura da doença, mas um tratamento substitutivo da função renal já que se trata de 
adoecimento crônico.

Estudos apontados por Bernardi et al (2005), Silva et al (2013) e Kohlsdorf 
(2012) indicam que muitos pacientes depositam suas esperanças no transplante renal 
como possibilidade de renascimento, de voltar às atividades que realizavam antes 
do diagnóstico da doença e a chance de reatar os laços sociais que podem ter se 
afrouxado após a descoberta da enfermidade. No entanto, em pesquisas realizadas 
por Navarrete e Slomka (2014) é demonstrado que, especialmente nos seis primeiros 
meses após realização do transplante, os pacientes podem sentir-se estressados 
devido aos cuidados e acompanhamentos pós-cirúrgicos, bem como as preocupações 
acerca do seu retorno ao trabalho, à vida social e ao cotidiano.

As preocupações acerca do âmbito financeiro influenciam na vivência do 
transplantado, pois a necessidade de sobrevivência, a dificuldade de acesso ao 
mercado formal de trabalho ou mesmo o possível retorno a este podem gerar ansiedade 
e estresse a esses pacientes (especialmente pela necessidade de aquisição dos 
insumos necessários para manutenção da qualidade de vida e do órgão funcionante, 
bem como das necessidades básicas da família). Tal ansiedade é também decorrente 
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do conflito acerca do retorno ou não às atividades laborais, uma vez que, por lei, este 
retorno voluntário implica em cancelamento automático do benefício previdenciário 
garantidos após o transplante (Costa e Nogueira, 2014). 

Outro fator-chave se trata das relações interpessoais que mudam após a 
realização do transplante e são determinantes para uma melhor qualidade de vida do 
transplantado, pois com o adoecimento, os laços indivíduo-família-amigos tendem a 
se modificar. Como assinalado por Silva e Simpson (2013), por um lado estes laços 
podem tornar-se mais estreitos para o enfrentamento da doença – principalmente por 
parte dos familiares mais próximos que se unem de forma colaborativa para ajudar 
o membro doente –, porém, por outro, podem haver rompimentos consequentes de 
preconceito e não-aceitação do “novo outro” (o doente).

De acordo com estudos realizados pelos autores estes rompimentos partem 
principalmente por parte de amigos e até mesmo cônjuges que passam a ver o doente 
como incapacitado de continuar a vida normalmente após o diagnóstico. Muitas vezes, 
por não possuírem uma melhor compreensão acerca da doença renal e do transplante, 
amigos e familiares afastam-se do indivíduo doente por preconceitos, especialmente 
em relação à fístula e à máscara utilizada após a cirurgia.

Desta maneira, vários aspectos biopsicossociais são implicados ao paciente que é 
submetido ao transplante renal: os cuidados necessários pós-cirurgia, as expectativas 
de uma vida como a que levava anteriormente ao diagnóstico, a sobrevivência 
financeira, as visitas e internações hospitalares que se fazem necessárias algumas 
vezes, as fantasias quanto ao órgão e seu doador e as mudanças na imagem corporal 
(Alencar et al, 2015; Navarrete e Slomka, 2014; Persch e Dani, 2013; Costa e Nogueira, 
2014).

Esta última refere-se a uma experiência subjetiva e se refere à percepção, 
pensamentos e sensações de um indivíduo sobre seu próprio corpo, ou seja, o modo 
como nosso corpo se apresenta para nós – o corpo representado em nossa mente. É 
a forma como o corpo é vivido, experienciado, sentido, ilustrado (Penna, 1990; Mello 
Filho; Miriam, 2009).

Esta autoimagem engloba as maneiras como o indivíduo conceitua seu corpo, 
englobando aspectos neuronais, de desenvolvimento, psicodinâmicos e, claro, 
sensoriais. Para Tavares (2003), cada estímulo, seja ele advindo do mundo interno 
ou externo do sujeito, como sensações térmicas, táteis e de dor, afeta as pessoas de 
forma singular, ou seja, cada indivíduo experiencia de maneira diferente, devido a sua 
concepção sobre o mundo.

A imagem corporal conta a história de vida das pessoas, e só é possível graças 
às interações que um indivíduo tem com os outros e com o meio, pois há uma ligação 
entre a nossa própria imagem corporal e a das outras pessoas, tendo em vista que 
cada corpo vive em meio a outros. Assim, o corpo é mais do que um conjunto de 
órgãos. É, na verdade, o locus de significados e de interações com o mundo e as 
pessoas, onde o sujeito encontra expressão para seus desejos, onde coloca seus 
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significados e suas relações com outros atores sociais. 
Há uma interação entre os fatores fisiológicos, libidinais/psicológicos e sociais. 

Envolve cérebro, percepção, sentidos, movimento e sensações. Assim, como assinala 
Barros (2005), não se pode analisar o processo de construção da autoimagem sob o 
prisma de um único aspecto, seria dado um significado falho a essa representação 
e, mudanças em qualquer desses aspectos ocasionam mudanças na forma de 
experienciar o corpo.

Quintana, Weissheimer e Hermann (2011) destacam essa importância da imagem 
que o indivíduo tem do próprio corpo, afirmando que as marcas físicas trazidas pelo 
adoecimento e seus tratamentos atingem também a esfera emocional. A cicatriz 
deixada pela cirurgia afeta não só o corpo, mas o senso de identidade e do Eu que 
este indivíduo tem, portanto, o sujeito deve reestruturar uma nova imagem de si.

Em seus estudos, Zimbrean (2015) evidencia que a imagem corporal de 
receptores de um transplante é influenciada por vários fatores, como a doença crônica 
subjacente, o tratamento realizado antes do transplante, as cicatrizes e sequelas da 
cirurgia e os efeitos das drogas imunossupressoras. Essa medicação – utilizada para 
evitar a rejeição do órgão – tende a afetar de maneira significativa a percepção corporal 
de sujeitos que se submeteram a transplante renal, pois o uso contínuo de medicação 
após a cirurgia lembra o paciente a todo instante de que tem um órgão estranho no 
seu corpo. 

Ainda, quando há presença de uma dor, a atenção, o investimento afetivo se 
volta para o órgão doente, pois o sentimento de equilíbrio do organismo é alterado, de 
forma que a imagem corporal é modificada. Assim, todo o cuidado do paciente se volta 
para a evitação de novos danos, como um movimento próprio da relação narcísica 
com o corpo – o princípio da busca pelo prazer e evitação da dor (Penna, 1990).

Além das marcas físicas (como as cicatrizes do processo cirúrgico) e do 
tratamento contínuo necessário após o transplante – fatores esses que lembram ao 
paciente constantemente da presença de um órgão que lhe foi doado –, outros aspectos 
influenciam na (re) construção da imagem corporal e do significado que o indivíduo 
atribui ao próprio corpo, como as fantasias acerca do transplante, especialmente no 
que diz respeito à proveniência do órgão.

Em caso de doador que tenha certo grau de parentesco ou relação com o 
receptor, Navarrete e Slomka (2014) destacam que este último poderá apresentar 
crise de identidade, questionando-se se não irá herdar certa característica do doador 
conhecido, até mesmo preocupação com a mudança de identidade de gênero. 
Quanto ao doador falecido, os autores relatam que podem aparecer nos pacientes 
transplantados tanto uma crise de identidade quanto sintomas de ansiedade frente ao 
vazio do não saber quem lhe doou o órgão que lhe proporcionou uma “nova chance 
de vida”.

Baseadas em suas pesquisas, Souza, Pinto e Lemes (2010) enfatizam que há, 
muitas vezes, a criação de um forte vínculo entre receptores de um transplante renal 
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e a família dos doadores (no caso de doador cadáver), ou um estreitamento de laços 
destes receptores com os familiares que lhe doaram o órgão (quando se trata de 
doador intervivo), em que este rim representa um símbolo de um ato íntimo.

Para as autoras, o transplante renal é ainda permeado pela culpa por parte dos 
receptores nos casos de transplante intervivo familiar, pois o paciente, ao mesmo tempo 
em que necessita do órgão doado para uma sobrevivência com maior qualidade de 
vida, se culpabiliza por ter necessitado da doação do familiar, e teme que este venha 
a ser acometido também por alguma doença renal no futuro e, por dispor de apenas 
um rim se torne mais fragilizado.

Assim, a percepção do paciente sobre o transplante é perpassada por inúmeras 
fantasias acerca do órgão e do futuro, bem como das constantes ambiguidades e riqueza 
de sentimentos despertados, em que a vida precisa ser repensada e ressignificada 
mediante as mudanças advindas com a cirurgia.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O transplante representa uma mudança significativa na vida do paciente renal 
crônico. Engloba aspectos diversos da vida do indivíduo, como a própria condição 
física – em que se percebe uma melhor qualidade de vida comparada ao período de 
tratamento dialítico anterior à cirurgia –, mas também representa uma mudança nas 
relações sociais, na imagem corporal e compreensão da própria identidade.

Compreende-se que cada transplante se trata de uma experiência única e 
complexa, pois envolve diversos fatores que se inter-relacionam entre si e influenciam 
a forma como cada indivíduo irá vivenciar e perceber a vida e o próprio corpo após o 
procedimento que, para além do âmbito clínico, acontece de forma integrada psíquica 
e socialmente para o paciente.

Faz-se então necessário um olhar multidisciplinar, partindo do pressuposto de que 
o processo de adoecimento de um indivíduo se dá em sua totalidade, abarcando sua 
esfera somática, psíquica e social. Desta maneira é importante frisar a necessidade de 
atuação do profissional de psicologia no acompanhamento de pacientes em situação 
de pós-transplante renal.

Os psicólogos devem investigar os aspectos emocionais advindos com a 
realização do transplante e identificar, junto ao paciente, fatores que possam estar 
facilitando ou dificultando o cuidado pós-cirúrgico, visando atender as necessidades 
do sujeito que sofre, possibilitando estratégias de enfrentamento e autonomia desse 
indivíduo, que vivencia de maneira singular o adoecimento, de acordo com seus 
próprios aspectos subjetivos.
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